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APRESENTAÇAO 

A presente publ i ca çao ~ r esul t ado do encontro para ~ 

la boração dos S i stemas do Produção. para • Cultu ra do Fe i jão , 

re<ll i .ado • m V i I a d. Rond(;nia , Territ';rio Fede ral d • Rond';n ia. 

00 per rodo d. 07 • 09 d o dezembro de 1976. 

Os t raba lhos abran geram desde • an.i l i se d • real idade 

da Cu l tura a nfye l regional, com diagnóstico das propriedades 

representativas, apresentada pe l os Produtores e Agentes da 

Assist~ncia Téc ni.ca , até as r ec~mendaç~es da pesquisa, ~m co 

mo, a descri ção d os S istemas. 

Para me lho r atendimento as necess idades regionais, o~ 

tou-sc por dois S i stemas de Pr odução , que são .... ,i, idos para os 

proj etos de co l onização s ituados ~ s margens da s BR - 364 e BR 

-3 19. 

Oeve-se o ~xito do e ncontro a efetiva dedi cação dos 

Produtores . Pesqui sadore s e Agentes da Ass istênc ia Téc nica que 

de l e participaram, o que co ncretizou o alcance de seu s objeti-

vos. 

A divulgaç;o deste, fr e nte aos produtores , se ra efet~ 

ada através de estratégia de Transferênc ia de Tecnologia pe la 

associada da Empresa Bras ileira de Ass istênc ia Técni ca e E~te~ 

s ão Rural, a ASTER-RO. 
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caracteriza~ão do produto e das regiões 
produtoras 

A cu l tura do feijão ocupa o 32 lugar , e ntre as c ul t~ 

rãs tempor~r i as em importân c ia econôm i ca. 

Sendo ~reas de re cente e xploração , ocupadas por produ 

tores traz idos pelo fluxo mi9r at~ri o (ao l ongo da BR-364 e BR 

-31 9) , os mesmos tem bastante viv~ncia com a c ultura em s uas 

re9 i ~es de origem, c uja exper i ~ncia não ~ na s ua total idade v~ 

I idade para o Te rri t~rio, predominando a ss i m a adequação de 

pr~ticas cu lturai s que são exec utadas empir i camcntes,raz~o da 

ba i xa pr odutividade , embora, tratando-se de uma c ultura q ue 52 

Fre um scv ro ataque de doenç as fú ng; c a s . 

Os produtorps insi s tem no seu cult ivo , u ma vez que 

sao est imulados pelas condi ções edáficas e mercadol~9icas, o 

que contribui de ce rto modo p~ra a e conom ia d~ reg i ;o,devido a 

grande procura e a I to p"''' ç o que o produto a I cança no 

I, " t. 

me r cado 

A exp l oração d ~ cu l tu ra e f e i ta em solos anteriormen

te cultivados com ~s culturas de arroz nu mi lho, ap~ s uma cap..!.. 

na de limpe za d u área , el iminundo o s restos da cultura ant e r..!.. 

OCo 

A produção atuul ~inda e infer i or a demand~ , pois o 

p rod u tor não recebe f i nane i amento . T odav i a, espera- se que esse 

obst~cuJo s,-,jêl so Jucio,,,,do êI cur to prazo , uma vez q uç Ja exis 

te uma tecnolog ia, a qual red uzi rá bastante os riscos para o 

pt"odutor rur" I. 
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Nos ~Itimos anos evidenciou-se um aumento em a r cas 
, 

c ultivada s , no entanto o rendimento c ultural ainda e o mesmo, 

embora. que sej a um pouco ac i~ da produtividade m~dia nacio 

nal. 

IMPORTÂNC IA DO PRODUTO 

O produto co nst itui-se numa i mportante fonte de prot~ 

~na na a l imentação humana Por se r um alimento b~sico para a 

população rural e urbana, o feijão ~ c ultivado e m todas as mi 

cro -regioes do Territ~rio Fede ral de Rond~nia . 

Nas ~reas assist i das pela ASTER- RO, e xi stem 2 . 500 p r2 

dutores com uma área m~dia agr i c ultável de 2,5 ha, o que co~ 

re sponde 6 . 500 hectare s cu l t ivados , com uma produtividade me 

dia de 720 kg/ha, propiciando uma produç;;o de 4.500 toneladas . 

(7 5 . 000 sacos de 60 kg), c uj o va l or da produ ção ~ d e 

9 . 765 . 000 ,00 , leva ndo-se em conta o preço mfnimo . 

O volume da produção est á aqu~m das necess idades de 

co nsumo no Terr i t~rio . e para o equi I ~bri o produção X co ns umo, 

~ mi ste r que a c ultura seja f inanciada, e a ss im a prod ução s~ 

ja incrementada o mais r áp ido poss ~vel, po i s , a c ul tura ofer~ 

ce ~tima luc ratividade ao produtor rural. 

DESCR i ÇÃO DA REG I ÃO PRODUTORA 

OI - As pectos C limát icos: 

De um modo geral, o Te rrit~rio apresenta um c l ima tro 

pica i que nte e ~mido, com estações bem definidas nos perrodos 

de cn uva s e est iagem . 

a} fndi ce Pluviom~trico: 

A precipitação pluviom~trica ~ regularmente distrib~ 

fda d urante todo ano, se ndo que a maior in c id~ncia das cnuvas 

ocorre de outubro a março, com m~dia p lu viom~tr i ca anual de 

2.234 mm . 

Nos meses de junho a agos to, a precipitaç;;o pluviom~ 
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tr ica varia de 45 a 60 mm/mes . 

b) Temperatura: 

A temperatura m~d ia compensada e dc 252C, sendo que a 

m~d .ia das máximas; de 332C e das lII~nimas 192C . Os meses mais 

quentes são os de agosto e setembro, onde as máximas absolutas 

situam- se entre 36 a 382C. Ocorre em toda região o fen~meno da 

friagem, que é a queda de temperatura, motivada pelos c hamado s 

ventos fortes do quadrante s ul, e pclo dcgc l o dos Andes nos m~ 

5es de maio e junho, onde a temperatura m~nima atinge menos de 

13 2C. 

c) Umidade Relativa do Ar: 

Al c ança at~ 82 %, podendo no per rodo do inverno at i n 

gir ~ndi ces mai S e l evados. 

02 - Aspectos Edáf i cos: 

Solos: há predomjn~ncja de solos de boa ferti I idade , 

com PH variando de 5 , 5 a 6,5 caracterizados por sol os argi l o-~ 

renosos , ao longo da BR- 364, o quc propiciaria boa produtiv i d~ 

de, se não fosse a alta inc idência de doenças f~n~icas e pr~ 

golS que afetam a c ultura. 

Deve-se ressaltar a existência de solos ácidos de bal 
xa fcrtil idade ao l ongo da BR-319, que a l iodo a ocorrencia de 

pragas e doenças, geram uma baixa produtividade para a cu ltura. 

DISTRIBUiÇÃO DAS PROP RI EDADES POR TAMANHO: 

As propriedades alocadas nos projetos integrados de 

co l on i zação, ao lon go da BR-364, a área por p r opriedade ~ de 

tOO hectares. 

Ao longo da BR-319 predomina lote s de 100 hectare s , no 

PIC S idncy Girão; todavia, na co lônia Agrf co l a do lata; a árca 

~ Je 25 hectares pa l"a cada famfl i a, área essa i nsuficiente p!! 

r.l a p"át i c.;> da ag" icu I tura e"tens i va. 
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S ITUAÇ ÃO DA CULTURA NAS REG i ÕES ADMINISTRATIVAS DA ASTER-RO 

Reg i ~cs • Administrilti- N" d. Pr odu- Árcil ProJu,<.:lO 
V.:l S d, ASTER - ,O torcs 1000 '9 
Ouro Preto 500 J.250 900 

V i 1.:1 do Rond~n i a 150 375 27 0 

J<lr~ 600 1.500 J . 030 

Riachuclo 135 337,5 243 

G)' Pariln<Í 600 1.500 1.080 

Pime nta Bueno 90 225 162 

-S i dne)' G i r;o 200 500 360 

GUiljar~ /01 i rim 75 18 7,5 135 

E S l?:i~õo O'Oeste 150 375 270 

TOTA L 2 . . \00 6 . 250 4.500 

Varia ,<õo Estilciona l de Pr~ços de Fe ij ;o ( saca 60 ~~ 

ANO 1976 

FEIJ O 

- .. , .. - .. .. 

.. ... -
- ~ ------- ----- - -~~~------ -------------------~-------- -.... ...... 
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REGiÕES ABRANGIDAS PELOS SISTEMAS DE 

PRODUÇÃO DA CULTURA DO FEIJÃO 

~ REGIÕ E S ABRANGIDAS PELO SISTEMA DE PRODUÇÃO 1 

• REGiÕES ABRANGIDAS PELO SISTEMA DE PRODUÇÃO 2 
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SISTEMA N~1 

CA RACTERI ZAÇÃO 00 PRODUT OR 

O"st i 'hl- s e u p I'u,luture s d e ",:'.1 i .. n ~ vc I Cu r tur~ I , com 

b<l " t.lntc ('",pcri~ nc i <l .HI cu ltur .l e r {'ccp t fvc i s ..:a no",) s t ':'cni cols. 

A", rorupricdude " tem ';,.,:..1 m.,',Ji<l d e 100 h ... , J us quais , 2.5 ol i hu 

s~ o ~" ,,, I orddo s e um <l cultu!" .. do fc ij~u. No p"~'piH'O J.l .lrL'.:J .M O 

r.'=L'''' de s t oe .. , I ;mi toand o - s o' olpen .:lS ~ C<lpinol (I ;mp";:<1), , 'In "'~ 

l o>'! j:' c ul tiv ... dos com ,1" é u l t u!"" s cf" "1"1" 0 : c /ou milho; ruço c 

q u e i m" em so l os "n,~ .,pucir .. Jus . 

N~o di s pu«m de d~'p~ s i tos udCqUilJO S , s endo u armoJ::"nil 

",,'ntu f e i to <.I nf",,' de ~wopri "daJe (~ulhdS r~ st i cas) . A .-
;, se r'v ida pel.1 BR-364. tran s i t.l",,, I toJo" .m o , e nqua nto que i1 S 

,'st r .l d"s vlc l nili",. S<.I O t ransit:'v"j " ",o,"ente no pcrfoJo d e ",;ti 

A produ ~'~u p""v i st<.l c om i! u t i I I ::i!ç ao da tecno I 09 i <l PI"E. 

c oni:::<.ld" e de 1. 200 I..!J/h.l. 

OPERA ÇÕES QUE FORMMl O S IS TEMA. 

I. PI<.lllej alnent o d<l Propr iedod e De ve - s e tom"r c u i da-

do ni! di " trihu; ç ~o d<l 5 c ulturil s pe ren e s e anu,,; s . 

2. Esc o I hü da Áre <l - A .lrea se ra esco l hi da de acordo 

Co m a d ec l ivi.lüd<, e f e rti I idüdc d o terre no. 

3 . Pr"puro do So l o - Con s ta de cap inas manu"i s (I imp~ 

::u ) , "'11 .i'·"o1 S c ultivildol s Com <.l S c ulturol S de urroz. e/ou mi lho . 

4. Seme".lura - EfetUüd" mutlu<llmcntc cOln uuxfl io de 

plclntud,'iri! munuul (ti c o-ti{"o - mutr<lca) . 

5 . Tr<.lt os Culturüi", - Con s i stt, no contr,~ l e de 

c"nt" Z, l e de p"afJ<.l S e d o"nças , uti I ;:: .. ndo - se defe n s ivos 

ri cos . 

crvcl S 

, 
espcc..!.,. 

6 - Colhe it a c Beneficiamento - Col hc i til manual, but~ 
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dura manua l ou tri Ihade i ra mecanica-. 

7 . Armazenamento - Fe i to em tulhas rústicas, a granel 

ou ensacado . 

8. Comercial izaçao - Sempre que possfvel , atrav~s da 

C. F . P . (Comiss;o de Financiamento da Produ ção ), ou Cooperati 

vaso 

RECOMENDAÇÕES TfcNICAS 

I - Planejamento da Propriedade - Deve-se tomar cuid~ 

do nas d i stribuições das culturas perenes e anuais, de maneira 

que a intercalaç;o das mesmas propicie barreira ecol~gica, di 

ficultando a disseminaç;o de pragas e doenças . 

2 Escolha da Área - fazer a se l eção da area, obed!;. 

cendo se possfvel, os segu inte s cr it~rio s : Plantar nas partes 

mais planas do lote, procurar os so los mais f~,'teis, evita,ndo 

o plantio em so l os excessivamente arenosos e baixadas, 

a~ ao encharcamento. Evitar lavoura s contfnuas c muito 

sas . 

, . 
prop,c..!.. 

exte,!! 

3 - Preparo do Solo - levando-se em conta que os pro 

dutore s exploram a cultura em ~rea s anteriormente cultivadas 

com arroz e/ou mi lho, o preparo do solo cons istir~ na I i mpeza 

da á, ',) , el i minando-se os restos culturais, seguido de um r .<.;. 

volvimento do so lo ao l ongo das linha s de plantio, com auxflio 

de enxada ou enxadão. 

Para as areas destocadas, recomenda-se uma gradagem 

conjuntamente com um nivel,)mento, uti I izando-se um pranchão de 

madeira . 

4 - Plantio 

4. I - Tratamento da Semente - As sementes devem 

se r tratadas com Aldrin 40%, na dosagem de 300 gramas por saco 

de 60 kg. O tratamento deve ser real izado antes do plantio. As 

sementes devem ser umedecidas e 
, 

logo apos adiciona - se o inseti 

cida, misturando-se bem. As sementes devem ser posta's a secar 
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n~ sombra e plantadas no outro dia . Para melhor aderência, re 

comenda-se ~dicionar um ~Ieo vegetal. 

4. 2 - Varied~de - Recomenda-se os cultivares Rosl 

nha e Mul.itinho . Sempre que possfvel , usar sementes fiscal iz.2-

das. P<lra produtores impossib i I i tados em adquirir essas semen 

tes , recomenda-se se.l ec i onar no pr~pr i o campo, p I antas sad i as 

e de me lhor aspecto, el i minando a s plantas piores, e escolhe r 

as melhores sementes . Colher estas areas separadamente, sendo 

que apos <l b<ltedura ou tl· i lha, fa:;er um<l cataç;o m<lnual, e l Im..!.. 

nando os grãos quebrados, manchtldos ou choc ho s . 

4.3. - Esp<lçamento e Densidade - Recomenda-se e~~2 

ç<lmento de 50 cm entre 1 inha s e 30 cm entr-e covas , deixando 

- se cair 3 a 4 sementes por cova, a uma profundidade de 2 a 3 

em, usando 40 a 50 kg/ha, procurando-se evitar o sent ido das 
, 
agU<ls. 

4.4 . - tpoca de PI<lntio - Recomenda - se fazer opla!! 

tio <l partir da 21 quinzen<l de março; I I de <lbri I. 

5 - Tratos Cultur<li s 

5. I. - Contro I e de Ervas I nvasoras- Recomenda-se <!! 
as cap i nas, a 11, 15 d i as ap';s a emergenc I a e a 2' quando ne 

cessar-Io. Esta ~Itima deve se r segu ida de amontoa par<l ma i OI" 

5. 2. - Combate as Pragas - Deve ser combatida qua!! 

do neçess~rio. 

o controle se ra e f etuado de acordo com O segu inte 

quadro: 
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CONTRO LE DE PRAGAS 

P R A G A S C O N T R O l E O B S E R V A ç Õ E S 

l<lgarta Endrin 20 E, Côlrvin, G~ Ap I i cação O" base do' 
E I ils mo s atl'ion. plantas. Iniciar o. tr.!! 

tamentos "O s urgirem "S 
primeiras plantas amar,!;. 
lec i das. 

---
La gar ta Foi idol 60%. Endrin20E, Ap I icação O" ' horas d" 
Mi I i tal" Gusat hi on, Dipterex P . 5 . manhã. 

80%. 

Oiazinon , Oipte rex P. S . Ini c iar o • tratamentos' 
Vaquinha s 80%, Foi idol 60%. 

. 
" tarde, porque o in8e-
to t.m hábito noturno . 

Diaz in on , Dipterex P.S. Pulve rizações "' fo-
Bur ,· i nhos 80%, FoI idol 60%. I hagem, iniciando 

. 
" tu!. 

de. 
---

Percevejo Rhodiutox, Dipterex 
, 

po Combater focos iniciai s. 
Verde 2,5%. 

Pe rcevejo Aldrin 2 , 5, Aldrex 4 Ap I i cação O" cova POC 

Casta nho . - do plantio . ocas.ao 

Áca.·u,", Endr i n 20%, Diazinon 60% Pu I ver i zações O" pá g i na 
i .. f er ior d". folhas • 
O"' extrem i dados dos C" -
mos. 

Cigarrinha Foi i doi 60;&, Endrin 20% Pu I ver i zações O" f2 
Verde Diazinon I hagem de bu i xo pal"u ci. 

mo . 

Ca run c hos Ma 1"9ru n, Shellgran Ap I i cu ç ão durante ° "C -
mazenamento. 

Proceder v i stor ias pelO i ;'d i cas na I avoura e combate r Focos de 
ins etos por me io de pulverização ou polvilhamento, quando se 
f i ;:"r necessi.r i o . 
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5 . 3 - Contro I " de doenç <l s - P.:tra contro I" Jc .1oc.!..!; 

ç a s usar fu n g i c idas como Cupravit a ::ul, An t roco l o u ~'H1 lat e , u 

base d e I kg! h a . 

6 - Co ll";1jta e B.' nef i c i.:t'"ento - A co l hei t .. se ra efetu 

a da quand o 80 % da s vagen s est i verem ,H' C<l s . Oeve s"r efet Utlda 

man ua I mente , ,) rr,)o c,) oJo-'Sl' cov,) por cova, ""pondo - as , em segui. 

da, ao so l PtW,) um .. postel' i or h .. t i ç~o ma nual ou tri Iha~e", m"c2 

oi cil . Em seg uida proceS S<lr' a abanaç iío, secagem ao so l c c n sac2 

mc ot o . 

7 - Arn'il::enaroento - fa:: e r o arma::e n,),ne nto l'm tu I h .. ... 

r~ ~t i cu s o .. propriedade , po lvilha ndo as p.:t r edes e a ssoalhosc~ 

p r o,lutos ~ base de M.:tla <: hi on . 

Ef et uar o tratame n to dos gr .. os d.:J seguint e maoe ir.:J: 

I ) Em Silca,,: fa::~' r tratumento com M.:t l athi on u 2%. 

2) Em pil i o I: Po I v i I har caJa car~ada de 50 Cm do produto conl Mil 

' athi on a 2%. 

Obs : Para protejer o produto por 60 d i as deverá ser 

0 ,5 9 d e Malathion para "-9 de graos . 

Para 150 dias , 1 , 0 9! 1 "-9 de 9raos c par.:t 

2, 0 9! 1 "-9 de g raos. 

ap l i cada 

180 dias , 

8 - Come rcial i:: a ç ao - Sempre que poss f ve l efetuar a 

come r c i .. 1 i::aç~o iltrav~ s de coop e rativa s o u pela ~. f.P . ( Com i ~ 

s ã" d" f i n<:lnc i amento d .. Produ ç ão ). 
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COEFI C I EN TES TtC NI COS POR HECTARE 

D I SCR I MI NAÇÃO UN I DADE QUANT I DADE 

I - In sumos: 

Seme ntes '9 50 

DeFens i vos para scmentcs '9 0 , 2 

Defensivos partc 
, 

.:lc r cas '9 05 

2 - Prq :!.:lro do Solo o P I .:lnt io 

l i mpe z: a (Capi nas) OI H O. 

Revo l v i mento do So l o DI H OI 

P I 'lOt i o DIH 02 

3 - Trutos Cul t ur .l i s: 

I' c.:lp inu DI H O, 

2' cap in .:l DI H O. 
Ap I i cuç~o de Defens i vos: 

Manua I (duas ap l icaç~es) DIH 02 

4 - Co l he i ta o B{Onef i c i am~nto: 

Manua l OIH 08 

5 - Outros : 

Sucuriu se 20 

" - Prod us;~o se 20 
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SISTEMA N!!2 
CARACT ERIZAÇÃ O DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores de ba ixo n~ vc l c ul t ural, com 

t radi ç~o na cu ltura, utilizam mão de obr a fam; I iar e sao r cce 

ptfveis à novas t~cnicas . 

Suas propriedades tem arc a s de 25 a 100 na, c ultivam 

o fe ij~o em so l os anteriormente exp l orados com arroz e/ou mi 

l ho. 

A produção prevista com a uti I izaçao d a tecno l ogi8pr!:. 

con ; zada ~ de 900 kgi ha . 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

I - Planejamento da Propri edade - A propriedade sera 

div idida em ~reas para c ultura s p e r e nes e anuais. 

2 - Escolha da Área - A ~rea se r~ esco lhida de acordo 

com a doei ividade e ferti I idade do so lo . 

3 - Pre paro do So l o - limpe za manual do terreno, c ri 
minando os restos da cu ltura . 

4 Pl ant i o - ~ f e it o com plantadeira manual, u s ando 

- se seme ntes se l ecionada s , previamente tratadas . 

5 - Tratos fitossan j t~r j os Ser;o r ea lizados na eP2 

c a oport una para combater as p r agas e doenças, util izando - se 

produtos cspec [fi cos , nas dosagens r ecome ndada s , po r me i o .de 

pul ver izaç~es o u polvilhamento. 

6 - Co lhe i t a e Beneficiamento - Fe i ta manualmente na 

epoca adequada . 

7 Armazenamento Ser~ feito em sacos ou t ambore s . 

8 Come r c ial i zaç;o Ser~ efet ua da at ra v~s de coop~ 

ratlva s o u C. F . P. (Comissão de Financi amento da Produç;o). 

RECOMENDAÇÕES TfcN ICAS 

I - P lanejamento da Propr i edade - Deve-se tomar c uida 
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do na distribuiç~o das culturas perenes e anuais, de mane i ra 

que a intercalaç~o cuidadosa das mesmas, prop1cie barreira eco 

I ';gica, dificultando a di s seminação de insetos e doenças. -

2 - Escolha da Área - Fazer seleção da área obedecen-

do, se possfvel, os seguintes crit~rlos: Plantar nas partes 

mais planas do lote, procurar os solos mais f~rteis e evitar I~ 

vouras contfnuas e muito extensas . 

3 - Preparo do Solo - Em virtude do plantio ser efet~ 

ado em terras recentemente ocupadas por -arroz ou mi lho, deve - se 

fazer uma limpeza na ~rea para retirar os restos de culturas, 

com auxf I io de enxadas . 

4 - Plantio 

4 . 1. - Tratamento da Semente - As sementes devem 

ser tratadas com Aldrin 40%. 300 9 por saco de 60 kg e/ou RHO 

DI AURAN . As sementes devem ser umedecidas e logo ap';s adiciona 

-se o insetic ida, mi sturando-se bem . As sementes devem s er po~ 

tas a secar na sombra e plantadas no dia seguinte . Para melhor 

ader~ncia, pode - se adicionar um ';Ieo vegeta l. 

4 . 2. - Qual idade da Semente - Sempre que poss-fvel 

usar semente fiscal izada, 

Devido a falta de semente, recomenda-se uma 

da pr';pria ~rea, obedecendo os seguintes crit~rios: 

semente 

a) - selecionar na cultura as melhores plantas ( mais 

sa r: as e de melhor aspecto); 

b) - el iminar as sementes quabradas, manchadas ou cho 

chas. 

4.3 . - Espa çamento e Oensidade- O plantio deve 

ser mais ou menos em I inha, deixando-se cair de 3 a 4 sementes 

por ~ova . As I inhas devem sempre cortar o sent i do das 8guas . 

Espaçamento: 

Fe i jão i ndeterl" i nado 

feijão determinado 

4.4 . - tpoca de 

0,60 x 0,40 m 

0,50 x 0,30 m 

plantio Plantar em meados 
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mar'Jo a meados de abr i t . O p I ant i o e fe; to com p I antade i ra ma 

nuat, na profundidade de 2 a 3 cm, usando-se de 40 a 50 k9 por 

hectare. 

4 . 5. - Cultivares - Rosinha e Mulatin ho 

5 - Tratos Cu lturai s 

5.1. - Deixar de 3 a 4 plantas por cova ,el iminando 

- se as mais fracas. 

5.2. - Capina e Amontoa - Recomenda-se manter 

cultura no I impo, efetuando-se uma capina 30 dias ap~s o 

tio. Nesta ocasião fa::-s e amontoa, que consiste em chegar 

ra para o pé da planta . 

pia!). 

to!: 

5 . 3. Doen'Jas e Pragas - Ver o quadro em anexo: 

C0NTR0lE ~E PRAGAS 

--- . 
P R , G , S C , N T R O l E O 8 5 E R , A ç Õ E S 

E"dr i n 20 E. C .. rv i n, Apl i " .. " .. o n;J b .. sc d .... vi .. " -
E I "".n.., 

Gus .. t" ion. t ... " • Inici;Jr o. .tr"tamento,, ' 
l"iJ"r·t" 

" ~ury i rem .. primeir .. " 
, 

lant"" .. m"r,·1 cC" i .I"" . 
f o I i do I ov;. , Endr i 020E,. 

Apli caçZio hordS d, 
L .. <),,,.td "I i I i t<lr Gu" .. t" i on, Dipt"rc" 0" --

I'.S. "~1 - o"~ . 
- -

~i"",i n"n, Dipt,·,.", P.S In;, · ;,,, · ," 
. 

• r'.,. ,,,, ... ,,I,,~ .' t,,,' -
V .. qu i "has 80%. foi idôl 60% de. p""qu,' o i n .. "to t em h~hj 

" noturno. 

Dia::inon. [l ipte r e" ' .S Pu I ~cr·' ::a~;:;" s o, ro I ""gem. i Rurr j n"o~ 
8(l' <>O. foi idol nic' .. "do , t .. rde. 
R"odi<ltox, Di pterc" ,o Combate r foC"os in i c i d i s . 

Perc("vejo Verde 2. ~ ;: 

Perceveju Aldr i n 2,5, Aldre' 4 ~pl i cação "- cova W oc .. s i-

Ca"t""ho " d, lantio . 
Endr i n 20%, Dia::inon Pu I ver i ::<lç~",S o, P~9i n<l i nf!ô. 

04<"<"'0" 60% rior d .. " folhas o n .. " e"tre-
mid"d,',. .I"" r"mO" . . 

C i 9<1,. i oh" 
foi jdol 00;': , t ".I •. i ,,2~\" Pu I ,",. ,. i =,,,',,," .~ ,,,, r" I h"!I<"'" .I,. 

V"rd,> 
Dia: i non b.J i ~u 'c, c i rn<l. -

Cdr unchus 
Ma I agr<ln. She l lgr/ln Ap l ; c .. ,, ;u 

mentu 
dur<lnt e , arm<l::en.!!. 

p,.oc(',I",. vis"torias pcri';,Jica" n<l I<lvour" c curnb.J tcr focos de ;n"ctos 
por m,';o ,I,· pulv"r;~a\"';;o ou polvilh",,,cnto, quando se fizer nec""s.i -

"'''. 
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6 - Co l heita e Beneficiamento - A colheita se~á ~eall 

zada quando 80 % das p l antas estive~em secas ( a~~ ~e lo palha) . 

Seca~ as p I antas ao so I e bat(l~ com cambão ou ti l ha. No caso 

do Beneficiamento se~ feito em tri l ha, deve-se I mpa ~ bem a m,!! 

quina , antes de coloca~ o feijão e sempre que fo~ t~i l har l o 

tes dife~entes. 

7 - Armazenamento - O a~mazenamento ~ feito em tambo~ 

vedado ou sacos . Quando a~mazenado em saco~ o tratamento dos 

9~ãos se~á feito com Gesa~o l e Ma l ag~an de aco~do com as s~ 

guintes ~ecomendações; 

P~oteção po~ 60 dias - 0,5 g/kg de g~aos 

8 - Come~cial ização - Oeve~á se~ feito at~av~s de C02 

pc~ativas ou da C. F. P. (Comissão de Financiamento da p~odução) . 

~ I SCI!I/IUNAçl\J U~ 1 OAOl WANTlOAO( 

"- In~ .. ...,.: 

s" .. -nH~ " " O~f.-n . i ." ,,~rt.- a.-r.-~ " OS 
• o..f.-n. i.o p .. r. ~"",-n'.· " O., 

,. Pr"e .. r " ~ ~ ' o • P l .ntio 

li_'" ,. .r .... ,to " PI . nti" 00;0 " ,. Tr.t.oo Cu l turai. 

O" ..... t~ 00;' " Capin •• 00;0 " Puh~r; ... ç;" 'I' " .. C"llwi,. . "" .... fi~i:!!_nto 

C"lheih _n".1 '1' " 8e""fici._nto '" " 
;. o...tro. 

4r .... ,'n_·nt" '" " 
" ... ·ari .. ~ O; 

'. Prmr",,;;,. ~ O; 
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PARTIC I PANTES DO ENCONTRO 

Técnicos de Pesquisa 

Edoa Castilho Leal 

EI iton Tavares de OI i ve i ra 

Geraldo de Me lo Moura 

Itamar Pere i ra de OI i veira 

João Ant~n i o de Arruda Raposo 

Mar i a José OI ive i ra Zimmermann 

Técnicos da ASTER 

Ant~nio Carlos BonF i m 

Derivaldo Luiz Fre itas 

I s aac de O I i ve i ra Alenca r 

Joe l Quintão Sampa io 

José Alves Soares 

José Eustáqu io da Costa 

José Maria da S i lva Sales 

Nelson Roque Maziero 

Orl ando Bata l ha Fi l ho 

Sebastião Corio l ano Perez 

Tancredo Lopes Gomes Neto 

Produtor es 

Antônio Alexandre de Souza 

Antônio Brás Lins 

Carlos Corre i a Campos 

Cassimiro Pereira Dom i n9UeS 

Emi I iano Sampaio de OI ive i ra 

Genário Serafim de OI iveira 

João José da Fonseca 

Jorge Range I 

José Belarmino Justino 

José Inoc;ncio de OI iveira 

José Soares Lenk 
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EMBRAPA/ UEPAT/Porto Velho 

EMBRAPA/CNPAf/Go iânia 

EMBRAPA/UEPAE/R"i" Br anco 

EMBRAPA/CtlPAF /G , i an i a 

EMBRAPA/ UEPAT!Porto Ve l ho 

EMBRAPA/CNPAf/Goiânia 

ASTER- RO 

ASTER-RO 

ASTER- RO 

ASTER- RO 

ASTER- RO 

ASTER- RO 

ASTER-RO 

ASTER- RO 

ASTER- RO 

ASTER- RO 

EMATER- ACRE 

Riachuelo 

Vi la de Rondônia 

Gy Paraná 

Riachuelo 

Pimenta Bueno 

Vi la de Rondôn ia 

Jar~ 

Sidney Girão 

P i menta Bueno 

Jar~ 

Ouro Preto 



L ou~i va l Nunes do~ Santos 

Lui% Pe~ei~a de Mo~aes 

Ne I son Rod~ i gues 

Ne~o Almeida Mendes 

On of~ e So u%a Pinto 

Ped~o Angelo Cha gas Júni o~ 

Vi cente Nunes da C ~u% 

Coo~denação 

Jos~ da Cunha Mede i~os 

Jos~ Ne l s i le ine Somb~a O li ve i~ a 
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Ja~ú 

S idney G i~ ão 

Gy Pa~aná 

Ou ~o P~eto 

Gy Pa~aná 

Vi la de. Rondôn ia 

OIl~O P~eto 

EMBRAPA/U EPAT/Po~to Ve lho 

ASTER-RO 



BOLETINS JÁ PUBLICA DOS 

Sistemas d. Produção Gado de Leite-RO,outubro/75,Boletim n2 6 1 

Sistemas de Produção Arroz - RO, junho/76, Boletim o' 141 

S j s t c ma s de Produção Mi Iho-RO, ju l ho/76, Boletim o' 4 

Sistemas de Produção Ga do de Corte - RO,outubro/76,Boletim o' 52 
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